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Não é mo­
derno este 
theatro, onde 
as convenções 
e carpinterias 
se limitam á 
parcimonia in­
d is pensa vel. 
Em França, o 
theatro de ar 
livre tem -se 
sub-dividido 
em theatro de 
ar livre pro· 
priamente dilo 
e theatro da 
natureza. A o 
primeiro limi­
tar a m- lhe as 
atlribuições 
e o n tentando-

H•'IJ• ~ se em que elle 
fôsse um thea­

tro amavel, representado onde haja arvores e 
verdura. Ao segundo deram-lhe ruinas, evoca­
ções romanas, scen~rios egypcios e um tom. de 
magestade que o impõe embora o severise, 
mas que concorre s6!11ente para o gradu~r c~n­
sagrado e eleito. Assim emquantc ao primeiro. 
o de verdura, menos convencional a'nda, se é 
possível ,a •Société de t'Histoire du Theatre• dava 
em Pré Catelan (1<)04} o seu auxilio com Mou­
net-Sully a representar o (Edipe ro, recussitan· 
do Verseittes e o seculo xv111 com o seu Mo­
liere, o segundo imperio e o Bosque de Bolo· 

nha, o theatro da Natureza procurava os amphi­
theatros de Nimes, Béziers, e o muro romano 
de Orange. As arenas de Nimes com os seus 
20:000 espectadores, assistindo a Semiram s de 
Peladam, ou as arenas de Béziers escutando 
Arn11dt', a opera de Oluck, ou ainda Cauterets, 
Champigny·la-Bataille ou la L égende de Camr 
sob a sombra protectora. do muro de Orange 
são acontecimentos theatraes dignos de nota. 
Evoca-se o passado e n'aquelles amphithea· 
tros outr'ora povoados de combates, combatem 
hoje as paixões. Desenrolam-se as scenas e ca­
da coração espectador é uma nova arena onde 
o odio ruge ou a gratidão se prosterna aos pés 
do vencedor. 

ü Theatro do Ar Livre deve-se em Portugal 
aos esforços de Alexandre Azevedo, Augusto 
Pina, Adelina Abranches e Pinto Costa. Augus­
to 011 f1cára de escrever a peça da abertura, o 
que não poude fazer. E foi então que quem es­
creve estas linhas indicou Eschylo e Coelho de 
Carvalho, salvando a situação. O resultado fo i 
optimo. Não poderia ter aberto com melhor 
chave. Eschylo mais uma vez com seu cothur· 
no de immortal subjugou as almas. Local esco· 
lhido o jardim da Estreita. Domingo, 2 de julho 
de 1911, a data. O local prestava-se com a sua 
sombra escura de arvores, sua penumbra dis­
creta nos longes de scenario e um tom de 1•<· 
Ilida que faz sonhar e sentir. Oranu.lis persoflal', 
Azevedo no Orestes, Adelina na Elecklra, Bar­
bara na K ylaimnestra, Lopo Pimentel no Pyla­
rks, Aura Abran-
ches no C·1riphe11 ~~ 
do côro das~~ ~ 

~1ilíA (7~ ~..-:::::::::x=s::tb ~~ , ~ . ..::; ~. - ' --;::,,. 

t- 0 nch1r .\ zevedo, no cOrl',tfl~• 
!-Ale,nnd re 1\tt'H'•ln ;J- C0t·lhó de (;..'"' ;11110, 'I'"' :id3&•tou o ...-Orl•!i lt'~· 

~-,\d('llna ,\br:tnt.'1h·~ 
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•Como elles o feriram, quer que os fira .. 
Se o não fizer annunciou-lhe que 

< ••• negra lepra 
com seus dentes agudos roeria 
o principio da vida no meu corpo; 
os meus cabellos, vêl ·os-hia brancos 
antes da edade; e disse-me que as furias 
de que hei-de recear·me, nasceriam 
do sangue de meu pae ... > 

O Corip/1e11 com Orestes e Ekcktra fazem 
votos pela vingança, Ekcktra diz que a mãe 
é ímpia e má. Que apenas assassinado logo 
ao rei, para que se não vingasse, lhe cortou 
as extremidades. A ella, filha, afastaram·na 
de palacio. Mas Orestes inquire como orde­
nou el la aquelles sacrificios que vê. Elecktra 
diz que as motivou um sonho. A rainha so­
nhou que parira uma serpente e ao seio a 
amamentava, e clla com o leite o san-
gue lhe bebia. Orestes ardendo em 
furia diz que elle será o monstro que 
o materno ventre pariu e combina o 
crime. Elecktra voltará a palacio. 
Orestes e Pylades irão disfarçados 

Augusto Pina 
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o côro que fica só Coriplteu roga 
aos deuses que guiem a mão de 
Orestes na sanguinaria empreza 
O ytlisse diz que vae chamar 
Egis11tro para ouvir a nova e dar 
expansão á sua alegria. Coriplte1t 
pergunta· lhe como ordenou a 
rainha que elle viesse? Se com a 
sua comitiva armada? Que sim. 

Corip!teu 
•Pois o contrario devereis dizer­

lhe: 

se o amava. Pois bem: irá com elle á 
mansão dos mortos. Morrerá lambem. 
Elia invoca o seu perdão. Diz-lhe que 
tendo-lhe dado a mocidade el le em tro· 
ca lhe conceda a velh ice. Orestes inde· 
ciso pergunta a Pylades o que fará, 
mas Pylades implacavel e sombrio res­
ponde : 

'..: 
<•'! 

•Onde estão os oraculos de Python? ~<ií"rl 
Onde os teus juramentos? Inimigos 
de recear, sómente são os deuses.• °V) 

Orestes segue o cons~ho. 
Klytaimnestra prostra-se e 
roga, mas o filho arrasta-a e 
leva-a. Só na scena, onde 
um luar de prata branqueia 
o tumulo e o cypreste, fica 
Corip!te11 que diz ao côro: 

•A mãe e o filho!. .. Lamen. 
tamos ambos .• 

1'h()IO:U \'lch:i. 

Orestes e Pyúides ao fazer· 
se luz estão orando junto ao 
tumulo de Agamémnon. O 
cortejo que traz os cadave­
res de Egist!tro e da rainha 
vem-se approximando. Co1i-
p!te11 diz que emfim, quebrou­
se o fe rreo jugo, a servidão 

Que venha só e sem nenhum receio 
Ouvir a nova triste.• 

Oltylisse sahe emquanto Ccriplte1i invoca os 
deuses, esse 

• Hermes subterraneo, guarda e guia 
dos. mortos, ... • 

para que conduza Egisthro á morte. 
Oltytisse dá a Egistltro a nova funebre, este 

desapparece no portico do palacio emquanto 
Corip/1111 vota a morte. Mas Egistltro mal entrou 
grita por soccorro. Cumpriu-se o vaticínio do 
oraculo. Egistlm1 é morto, vem dizei-o um es· 
cravo. Klytaif!wesrra apparece perguntando o 
que ha. 

immunda e 
grupo: 

a felicidade chegou. Orestes diz ao 

• Vêde, ahi estão os dois tyrannos d'Argos. 
Ainda ha pouco orgulhosos sobre o throno, 
e pelo amor unidos, se ostentavam. 
E, agora, pode bem apreciar-se. 
Fieis aos iuramentos confnuam. 
Tinham jurado os dois que matariam 
meu desgraçado pae e que, só juntos 
haviam de morrer; tudo cumpriram.• 
Mostra cheio de indignação a rede com que 

tolheram os movimentos a Agamémnon para 
que este se não pudesse 
defender. 

Elecktra que vem des· 
--- · 1 •Que é isto? Quem se queixa em altos gritos?• -

ao que o escravo responde: 1 

•Ouviste ?- Os mortos estão matando os vivos.• . 
Kfrtaim11estra pede uma arma. Mas Orestes e ~ "'< -..<'. ~-:;_,_ 

Pylades descem o porlico e ao v~l-a 7 ~~~:r~ • 
•Sois vós mesma •••f"t• •/\ .. , •· , $, ~ > 

de quem em busca vinha. Egisthro é pago.• ~ , 
Lamenta-se ella. Orestes agarra-a e pergunta c.-.ieuo <r .\fade "º ;'f:;;;df~"!l)~~~~~2 dc Can•111••d•Ptou 



cendo a escadaria do palacio 
depara com os dois cadave­

res, e lamenta-se increpando o 
irmão que a desconhece. Elle 
censura-a, ao que Elecktra volve 

n'uma voz •toda feita de magua e piedade.: 
• E' tua mãe Orestes!• 
Orestes diz: •Que importa?• Mas Ele­

cktra amaldiçôa-o e amaldiçôa-se. 
E' então que a Duvida, serpe medonha, 

se enrosca no coração de Orestes. Já não 
sabe se foi justiça se foi um crime o leito 
que praticou. Lamenta-se. Diz que não sa-
be o que fez e deplora a mãe, deplora o 
crime, deplora a sua raça. 

Coriphen 

•Ninguem na v ida está da dôr isempto; 
Attribulações surgem, cedo ou tarde.• 

Orestes diz que vae sentindo perder a ra­
zão. Aproveita uns momentos de lucidez para 
affirmar: 

•Emquanto estou em mim, caros amigos 
repito que não foi injustamente 
que minha mãe matei, pois manchada 
do sangue de meu pae, e misera estava.• 
Mas o desanimo invade-o e diz que não 

mais terá socego. Terá sua expiaçãc e 
• ... d'ora avante, 

Errante, vagabundo e exilado, 
triste renome deixarei morrendo.> 

Coripheu diz que elle libertou a cidade de Ar­
gos d'aquelles dois monstros. Escravos veem e 
cobrem piedosamente os cadaveres. As carpi­
deiras passam lançando flores sobre elles e Py­
lades sobe os degraus do portico levando a 
a rede ensanguentada. 

Mas agora, ao fundo, a te1a illumina-se n'um 
clarão de incendio e Orestes que recuára até 
ao tumulo do pae vê as furias avançarem para 

elle hiantes e sombrias. Avar. · 
~a mas topa os cadaveres. 
Pede soccorro. As furias encarni­
çam-se. 

Pylades diz que não tema. Mas 
Orestes allucina-se: 
•São os cães devoradores, são as furias 
que minha mãe envia p'ra vingai-a.• 

Coriplzeu do alto da escadaria, ao vêl-o 
desvariando, acha a causa. 
•As vossas mãos estão cheias de sangue 
é o tabido vapor que vos perturba.• 

Como as furias crescem em numero e 
em grandeza Orestes quer escapar-se. An­
da á tôa sem achar uma sahida. Coripheu 
lamenta-o. 
•Ide para Delphos. implorae Apollo, 
Elle vos livrará das vossas penas.• 

O côro sobe a escadaria e vae-se. Orestes 
que fica só vê as lurias novamente batalhando 
e espreitando-o. 

•Vós não as vêdes. não, :nas eu as vejo 
que veem sobre mim a uivar. Não posso 
esperar por ellas, não .• 
E a loucura assoma furiosa. Redobra o seu 

giro e sae correndo aos uivos gritando, accor­
dando a cogitação das arvores e o silencio da 
floresta estndentemente : 

•Sou parricida! Sou parricida!• 
Tal é a tragedia com que em Portugal pela 

primeira vez se tentou o theatro da Natureza. 
Taes são os formosíssimos versos com que 
Coelho de Carvalho a decorou. Noite de arte 
ella terá por todo o sempre o perfume pene­
trante de uma recordação deliciosa e a memo­
ria muitas vezes irá depôr a sua evocação ao 
socalco da estatua da Belleza radiosa e eterna, 
Deusa do mysterio, domadora dos homens e 
das feras. ALOI !>O l'ORJAZ DE S .rnPAYO. 

O thc:uro d::i Xatur.:-ia no Jardim dn l-:$tre11a 



i--0 a,·lador \'ldar1. ,·encettor. na grande prova do r.lrcullo Ruropeu. da ~t.alH~ Calais· Paris 
~-A cbt>t;ada de Uoaumoni, o vencedor do Ctrc11lto &urop.eu, e que J,i. ganhara 

a corrld, de Pnrb·llo111a 
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Alberto Chnroln. 
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·05·PAlACIOS·DA·Rf PRE5ENTACÃO l1r 

~ NACIONAL , 1 . 

~-~G,-~~~~m~ 
E' dentro d'estas 

cas~s mais que nos 
campos de batalha 
que se resolvem as 
questões da humani­
dade. As legiões ro· 

. manas pisaram o 
mundo mas era no 
forum que se faziam 
os $"estos que as im­
pelham ou as obri­
gavam a recuar. Pa· 
lacios da eloquencia 
revestem quasi to· 

t-0 nelchs1n1t altemâo 
om Berlim 

!-O Helchr.usgeb:'lde 
:tUSlrlaco 

t1m Vlenn;, 
3-0 p3rlamcmo tnglez 

ern l.ondres 

temtambem grandes 
tradições. A historia 
do grande povo nos 
ultimos annos foi ali 
feita. O parlamento 
americano é monu· 
mental, tem impo­
nencia e tem gravi­
dade; o de Berlim 
onde soam constan· 
temente as vozes dos 

' socialistas contra 0$ 
,._ ~-~~ • chancelleres e onde 
~ Bebei foi escutado 

. por Bismarck é tam-
, bem grandioso. O de Budapesth á beira d'agua 

COl)l as suas torres estylisadas parece saudoso de 
vozes mdependentes que proclamem como a de Kos­
sut~ uma Republ!ca hungara, emquanto o de Vienna, 
mais pesado, mais grave, parece uma casa de rrrãos 
senhores. .. 

Pois foi ali dentro 
que os deputados 
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t-A c:rnut.rl\ dos Deputados 
crn l'arls 

mais irreverentes da Austría lançaram 
ha tempo os seus protestos tocando em 
buzinas e em trompas de caça. O par· 
lamento turco tem a fórma de todas as 
edilicações modernas como o palacio da 
Duma, cousas que parecem provisorias 
e d'onde de quando em quando os de­
putados são expulsos. 

O primeiro parlamento portugucz ins­
tallou-se no convento das Necessidades 
n'uma grande sala que deita para o pa· 
teo ainda hoje denominado das Côrtes, 
alli trovejou a voz de Fernandes Tho­
maz em 1821; ali foi O. João VI prece­
dido por doze meninos vestidos de 
azul e branco, prestou a tremer o seu 
juramento constitucional e ali Borges 
Carneiro, o ídolo do povo, 
disse ás galerias que se 
manifestavam estrondo· 
sarnente contra 
os deputados 
brazileiros: 

107 

!-O parlamento hun~1tro. em 8ud3pcsth 

-•Calae-vos, porque se nas elei­
ções sois soberanos aqui sois ape· 
nas subditos•. 

O parlamento composto por de· 
clamadores, gente ingenua que se 
julgava n'um regímen ideal acabou 
por saffrer de todos os acasos e 
de todas as revoltas. Umas vezes 
O. Miguel montava a cavallo e os 
deputados encolhiam-se; outros 
iam buscar as cinzas de Fernandes 
Thomaz como um escudo para as 
suas consciencias. Foi um parlamen· 
to installado no convento das Ne­
cessidades·e que um dia o fogo con­
sumiu. Mais tarde outro mosteiro, 
mal arranjado, :i pressa, para o ~ 
effeito acolheu os deputados. Foi 

o convento de 
S. Bento. 



(,'\: ~ ~ -:J'Vê= 

1\Y~ 0r­
ro'.Y'""' 
~' 

As grandes batalhas, 
as lucfas todo o decor­
rer d'esta agitada época 
const itu cional deixou 
um rastro n'aquella casa 
que se tem ido modifi· 

só apresenta semelhanças com as dos par­
lamentos de Cettigno e Belgrado. 

Em todos elles teem soado as vozes dos 
homens mais celebres dos diversos pai-

e-O f)3rl:\mento ainerloono om Wa~hlnglon 
t - 0 mah "º''º parl~mento d4 Europ:i.: a C.1111:~ra ture3 e111 ConsC11nUnopli\ 

do feita para n'ella se debaterem ela· 
ramente as que~tões nacionaes, para 
que sejam ouvidos os debates pelo 
povo, não tem. . condições acusti­
ca~. 
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A ourivesaria é 
essencialmente 
uma arte de lu­
xo, se bem que 
a producção in­
dustrial de enor­
míssimo numero 
de objectos em 
que se utilisam 
os metaes no­

bres, e principalmente a prata. lhe tenham em­
prestado uma falsa apparencia de vulgarisação, 
comprometlendo·lhe o caracter e a significação 
artististicas. 

Por arte, em ourivesaria, comprehende·se, 
não a reproducção servil, por processos in· 
dustriaes de moldagem de modelos- mesmo 
quando origina'mcnte val iosos sob o ponto de 
vista artístico, mas a producção manual e ac­
cessoriamente mechanica de obras inéditas. Se 
as filigranas portuguezas, pelo seu cunho tão 
eminentemente J>articularista, merecem o lavor 
de serem inclui as na cathegoria das obras de 
arte, não é que a multiplicação de modelos t.ra· 
dicionaes, na sua grande parte sem authentrca 
bel!eza, banalisando-as as não desqualifiqu~. 
mas tão sómente porque n'ellas se honra mais 
do que o objecto produzido pelo artifice in­
culto o methodo precioso da laclura. 

Para não falar agora das joias propriamente 
Jitas, cuja montagem tem nobilíssimas tradições 
artísticas em Portugal, reverenciadas no estran· 

geiro, a cinzelação da prata al· 
· tingiu entre nós perfcições que 

~ 
merecem especiaes referencias 

. ~ n'uma qualquer historia da art<? 
portugucza. Não vem para aqui 

narrar o que foram as confrarias 
de lavrantes de prata, sobretudo 
estabelecidas no norte do paiz, 

1 
nem estudar as causas mult1plas 
que favoreceram até á maestria 
o desenvolvimento de uma arte 
que já no 
fim dose· 
culo xv 
produzia 
a rnaravi­
lhaincon· 

li I testada ~a 
lJ custodia 
_j de Belern, 

concebi· 
dacexe· 
c u tada 
pelo ou­
rives Gil 
Vicente, 

-.jiilll~~ 

primo do poeta 
da côrte de O. 
João l i. 

Como todas as 
artes surnptuarias, 
a ourivesaria é 
sensibi lissirna-e 
é·o mais do que 
as outras, - ás 
crises econo­
m'cas e ao re· 
trahimento 
do luxo.Ora 

1-t mn hornhounl\·re• 
t-U1'1 dns •1u:a1ro 

1·1\n1li•l!\hro' 
3-U !Wt\ fro tlt• fh .l 

do seculo x,•111, 
a riqueza parti­
cular vem gra­
dualmente dis­

seminando­
se, fragmen-

em Por· 
tugal,des· 

·-"""' '""... tando-se, 

de os fins 
pulveri· 
sando-se, 
de· 

caindo. Para substituir a opulen· ~ 
eia das familias privi legiadas, de- 1. 

tentaras de r iquezas patrimoniaes ~ 
que a extincção dos morgadias 
começou destroçando, o com­
mercio e a industria não crearam 
através de um seculo opulen-

cias compensadoras. A ri· 
queza publica é incompara· 
velmente maior, mas o nu· 1 
mero das grandes riquezas 1 
particulares é sensivelmente j 

mais di­
minuto. 1 
Por outro 
lado ade-
m ocrali· 
sação in-

1 l 
~ ~ 

1~~ Ç~ fN~/ 
::;;;;;~~=====:Q~§§::;g;~ ~~~~ 

'º~ 



servir se desenvolve­
ram verdadeiras esco­
las artísticas de cinze· 

lação de 

~
metaes.em 
que o Por­
to parecia 
ter a pri­

m 1zia. São 

1 
os descen­
de1tes, cada 

1 
dia mais ra­
ros, dos la­
vrantes por­
tuenses de 
prata, em 
que se per· 
petuou a ha­
bilidade ma­
g'stral dos cinze­
ladores, de que 
ainda hoje a in· 
dustria artística da ou· 
rivesaria lança mão 
para a execução dos 

trabalhos em que tem de 
intervir a perícia manual 

t-0 Jr.go tle tr:nt~'iSU º'·:ies 
'l- H:"&lde· jll\ta g('lo 

3-Urna caneca 
4-0 Jogo de t;.alvu 

gúa e não demorará que, 
nos seus elementos mais 
nobres, desappareça. 

Rcvesle pois a importan­
cia de um verdadeiro acon­
tecimeryto, digno por todos 
os rnohvos de ser paten-

mento da provincia ao 
seu antigo governador 
Freire d'Andrade. 

Opresen· 
te valiosís-
simo está á 
altu~;; dos C:-~l 
meritos do~ 
presentea-
do e da si­
gnificação 
excepcional 
que preten­
deram com­
municar-lhe 
os genero-
sos e gratos 
doadores. 

Composta 
de 54 peças: ~ 
floreira, can· 

delabros, fructei-
ras, travessas, mo-

do artificc. 
Mas essa reduzida ..,..ífi,S~l'!i~ 

phalange velozmentc min-

1 hei r as, canecas, 
terrinas, salvas, etc., em 
que se empregaram 100 
kilos de prata, além de 
um enorme faque iro 
contendo centenares 

de meudas peças, a bai­
xella Freire de Andrade, 

~S\.P.4J A ~-.:::::::::;;;;::::..::~~f:::~§$;~~~~~~~/"~~..s..~~ 
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executada em 
menos de cinco 
mezes, honra não 
só a officina il­
lustre de onde 
sahiu como põe 
em relevo a pe­
rícia dos artifi· 
ces portuguezes. 
Certamente que 
no praso relati­
vamente exíguo 
de pouco mais 

~ 
ctura e dos de- J~) 
talhes. A pho- 'i!f' 
tographia ape· ~/ 
nas consegue ~ 
dar um a ap· C'fJ, 
proxi!nada idéa ~~n das l 1 n h as ge· 
raes e salientes l 
da baixel la, o { ,~ 
bastante comtu- ~\ 
do para certifi- 1~ 
car o erudito '\\\ 
bom gosto com ~ 
que na casa Lei-de cento e cin­

coenta dias não se podia exi­
gir que a casa Leitão & Irmão 
produzisse uma d'essas inédi­
tas obras-primas que marcam 
uma época nas artes. Mas mais 
uma vez provou que dispõe 
dos recursos para a produzir. 
A ideação das peças, subordi· 

Jogo de tra.n u :u redond:,! 

tão & Irmão se sabe, 
hoje em Portugal como 
mais ninguem, interpre­
tar um estylo e appli­
cal-o. Demais, não é de 
hoje que isto está no co­
nhecimento do publico, 
nem esta affirmação leva 

nadas ao estylo 
joanino, é felic1ssi­
ma, e algumas ha, 
corno as molheiras 
e as canecas, que 

ares pontificaes 
de uma revela­
ção. 

As mais hellas 
peças de ouri-

t-0 ílor4'1ro '!:- l"111,_ terrlntt l-Um do~ fruttiros 

1 

1 

são uma maravilha de equilíbrio e de har­
monia. 

Reproduzindo pela photographia alguns 
d'esses esplendidos objectos de arte, não 
ternos a pretenção de elucidar sufficien­
ternente o leitor sobre a belleza da fa. 

1 li 

(Cllch~• ~· llenollcl) 

vesaria portugueza do fim do seculo "'" 
e principio do seculo actual leem a assi· 
gnatura de Leitão & Irmão. Ninguern po­
de disputar á casa celebre do largo das 
Duas Egrejas a primazia que por direito 
usufrue 



1-Cm 3speeto do Tejo durante a.s l"('gata.s i - 0 Jur~· de chegada 
3-A corrida de cf>3lr.(Jarc~ .. 4-A Cõrrld:L do •lnrlggers• de seis remos 

:>- Prep:ir.:1.ndo·se para a larpdtl da corrida da •T3\'3 Lisboa• 
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~GlN~~~GE!i~~ 
Gl>. Que de tragedias o mundo «- " r 
~w tem visto e como ellas affirmam ' i 
1 

que o homem, mesmo nas 
grandes civilisações, tem um < 
fundo barbaro. Em nome do ~ 

.J! que chama a sua justiça mata; 
'll> em defeza da lei que lhe serve 

6,~ condemna. ·y O que eram esses especta-
culos dos circos romanos se­

não a defeza da lei dos velhos deu­
ses em ~ue se apoiavam os grandes 
Cesares. ! 

A multidão fanatica enchia o cir- ~ 
co; redemoinhava, estremecia de~~~ 
goso só á idéa do que se ia passar. ,i' 
Entravam na arena as lindas mulhe· ( ,­
res nuas, os homens robustos, mo- ~ 
cidades que despontavam, velhices 
venerandas, matronas cujos ventres 
tinham gerado grandes cidadãos, vir­
gens cheias de pudor mal cobertas 
nos seus cabellos longos. O povo­
léu tinha um rugido eguat ao dos 
leões que appareciam esfaimados, 
sedentos de sangue. Tigres, hyenas, 
pantheras, os grandes animaes da 
carnificina surgiam, as guellas 
vermelhas, os dentes afiados e 
de repente lançavam-se sobre 
aquellas presas que entregavam 
á sua fome. Alguns tinham 
crueldades de algozes; namo­
ravam com os olhos bri lhantes 
as carnes alvas, che~avam-se 
vagarosamente ás v1ctimas e 
depois as garras dilaceravam, 
o ha1ito perturbava, os dentes 
começavam a rasgar esses seios 
feitos para o amor, os musculos 

1-c\'ll"!llius arrastado pcl:l.s ruas de Rom;i, quadro d~ nochcgrone 2-•A morto de Ceiru-• 'JU:aclro de nochcgrome 





mais singulares e 
cxtranhas paginas 
de tragedia da 
historia do mun­
do. 

E essa linda 
Lumballe, corpo 
de mimo, olhos 
de paixão, a boc­
ca mais bella en· 
tre as mais bel­
las, apparecendo 
deante do povo 
excitado?! N'u m 
instante toda 
aquella belleza é 
um montão de 
lama e a cabeça 
altiva que trou­

xera dia-
d emas e 
bem alto 
se ergue­
ra anda 
ago ra na 

1-c-Os chrlslàos na arena.•, quadro de Paul De Laubadõre 
i-.\ reconducç::io das rêras depois da carnfRc.lna• 

quad ro de G<>rómo 

ponta d'um chuço alteada ao sol de 
Paris, os . olhos cerrados, pingando 
sangue, ao som da mais tragica·aas 
canções, ao som da Ça ira. 

As carroças rodavam sem­
pre, atravessavam as ruas. 
primeiro levando os aris­
tocratas, depois o rei, a 
rainha, por fim os conven-

ll7 



., 
1if M inisfro do Brazil 
~ - Deixou a legação 

de Portugal o sr. Costa 
Motla. antigo ministro do 
Brazil em Lisboa, e que 
teve na sua despedida as 
provas mais evidentes de 
quanto o apreciavam não 
só os dirigentes do paiz 
mas o proprio povo que 
ainda ha pouco, ao ser 
reconhecida a Republica 
pelo Brazil, lhe fez uma 
~grande manifestação. 

Os reservistas - Os re­
servistas dos regimentos 
de infantaria 1 e caçado­

res 2 ao regressarem do norte em 14 de 
julho foram recebidos enthusiasticamente 
na gare pelo povo que os acompanhou até 
aos respectivos quarteis victoriando-os com 
palmas e vivas. 

Muitos dos reservistas, antes de 
partirem para as suas terras foram 
fazer uma grande manifestação ao 
ministro da guerra . 



G·~ N'CARRf 6~DO·Df·W'E.GOC..l05·DA· J\MtR~C.A· 
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A maior adega do mun­
do, embora isso pese aos 
pa1zes vinicolas. mais des­
envolvidos do que o nos­
so, existe em Portugal. E' 
em Rio Frio e pertence ao sr. 
José Maria dos Santos, o gran· 
de lavrador millionario. 

E' uma vastidão. No tempo 
das vindimas inumeras carro­
ças conduzem a uva para os 
Jogares do fabrico e a aldeia é 
pequena para conter as legiões 

de trabalhadores. Os 
mais engenhosos e 
modernos appare· 
lhos existem ali e a 
producção do vinho 
é tanta que o seu 
proprietario se viu 
obrigado a abrir ta· 
bernas em diversas 
ruas de Lisboa onde 
o vende por um pre­
ço barato aguentan­
do toda a concorren­
cia No tempo do 
maior trafego são 
quatro ou cinco mil 
operarios ali empre­
gados tendo-se aber­
to urna estação de 



t - \ l>la t \ terlor 
da\ a1lf.t"~ dt~ Rio Frio 
!- \ n-.a fie dlslfllatão 

t r:auOuç;,o de altool 
3 - t •• h:il -.~tros ae 60JJ111l 

lllro! d:u, :1degas 
de l\lo Frfo 

caminho de ferro, a 
de Valdera, quasi ex· 
clusivamenle ao seu 
serviço destinada. 
Quarenta milhões de 
litros de vinho são 
ali produzidos e na 
grande extensão da 
adega a vista des· 
lumbra-se, a imagi· 
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naçãocança·sea pen· 
sar o que será n'um 
dia de iaina o espe­
ctaculo do fabrico. 

Em 16 de julho o 
encarregado de ne· 
gocios da America, 
acompanhado pelos 
delegado do minis­
terio dos estrang-ci­
ros, consul amenca· 
no em Lisboa, con· 

sul portuguez em Boslon e por 
outras pessoas, visitou a grande 
adega e apesar de habituado ás 
cousas monumenlaes do seu paiz 

não poude esconder a sua admiração 
pelo que se lhe apresentava, a sua surpre· 
za deante da magnifica e vasla officina. 

As maravi lhas do paiz dos reis do aço, 
do ferro, dos caminhos de ferro e do pe· 
troleo, dos soberanos das industrias e dos 
commercios, são inumeras, mas, apesar 
de tudo, o sr. Lorillard não deixou de 
confessar a sua grande impressão da vi· 
sita que fez aos domínios do rei do 1•i11/i1> 
n'este cantinho porh1gucz. 

Em Rio Frio foi offerecido um lauto al­
moço áquelle diplomata e ás pessoas que 
o acompanhavam, sendo servidos os mais 
bellos e antigos vinhos da região, !abri· 
cados pelos mais modernos pro· . 
cessos na maior adega do mun· i1 

do. 



f-0 rei da llasochoot u a sura romp~nl1cirn, i;io torteJo cios estud:u1t('~ de l,31ls 
!-O cortejo do t oudll, J>rülll0\1tJo fH?los esllldanles 1mrbien~cs. ~3hlndo de. Panthcon 
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(\! 
piratas norlhmandos. Vinham de­
pois os instrumentos guerreiros da 
época as catapultas, as hachas de 

armas, as alabardas, as fun­
das conduzidas por aqueBes 
barbudos normandos. 

,,_""?/Passava _tudo aquillo 
/ por debaixo d'um arco 

~ de triumpho lin­
damente orna­
mentado com 
allegorias ma­
gnificas. A rai­
nha da Norman­
dia com a sua 

corõa e com as suas damas d<: 
honor causou um verdadeiro suc­
cesso assim como os typos femininos 
normandos entrajados á maneira do 
tempo. Personagens historicas, como 
Luiz IV e Emma, filha de Hugues o 
Grande, foram reconstituídas segundo 
as gravuras do tempo, os quadros e os 

vitraes. Tam· 
bem os estudantes 
normandos toma­
ram parte no cor-. 
tejo n'um lindo dra­

kar que foi 
a pplaudi­
dissimo. 

t-.\ reconslltul1,:Ao tio •drak:u·,. ern c1ue llollon. prhnelr() duqu1• cb Normandln, t"ntrou em noue 
(restas dn rnlllenarlo 1ln Norn1nndlnl 

!-O t1m1ut' Rollon no c.:or1tJo 1to mllh·narlo normindo) 
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A França republicana passa 
a fazer evocações do seu pas­
sado glorioso e de tal manei­
ra, de fórma tão artistica que 
são um consolo para a vista 
e um alto ensinamento para o 
povo. 

Vêr desfilar os seculos é 
realmente um espectaculo tão 

UOH\ uw.pulta d:t Edadc Media, reeonsU tuidn para o cortejo normando 

grandioso e impressionante que Londres ha semanas 
ass istiu deslumbrada ha passai:em do cortejo da co­
roação n'um fremito de enthus1asmo. 

e~~ 
~~~.._,"-~~~~~~~U-n1-a-s1->ec-to_d_o_c_or-~-.-d-os-c-st-ud-n-nt-es-~-r-is-le-~-es~~~~ 
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Carta a um amigo ~~ 7 
( 

i?JJl!.... . joelhos, o gorro com penna 

Dispôr-me a descrever-te Londres 
seria insensato. N'uma livraria de 

r/ Southampton Road onde entrei esta 
manhã a pedir uma obra sobre a 

º~~' de gallo inclina~o sobre a orelha, 

1 
()'ll{l1:• com as suas gaitas de folles entoan­
~ .~ do uma nazalada marcha elegiaca, e 

Capital das Capitaes•, o {! 11tfeman que 
me atlendeu, vestido como um socio do 
nobilíssimo Terracc Clnó, com uma rosa 
branca na botoeira do Iraque, olhou-me 
com a mais correcta e glacial impassibili­
dade, conduziu-me a uma sala forrada 
de livros do soalho ao teclo, e n'um 
gesto que abrangia as estantes reple­
ctas disse-me com simplicidade. 

- Til 1e 1hey are .. 
Fiz a mais energica tentativa para 

não perder, imitando-o. a impassi­
vcl linha, articulei o Tha11k you. 
sir que me impunha a correc-

.\ abbaJla d 

ção do seu Iraque, a frescura 
da sua rosa, a simplicidade ele­
gante da sua gravata, e sahi 
para a rua a tempo de vêr jus­
tamente passar, a caminho de 
Oxford-Street. - a immensa ar­
teria que corta Southampton­
Road e lança para os turbilhões 
da Citv as ondas humanas do 

\Y/. C. e do W. E.,-um 
regimento de /iig/1ú11ufers, 
de pernas nuas, a saia 

'-""'"'"--= escosseza bailando nos 
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todos tão fortes, tão firmes, tão vai­
dosos de si e tão sorridentes, que 
logo me surprehendi a comparai-os aos 
nossos pequenos, trigueiros, desairosos 
soldados, tão valentes na guerra como la· 
citurnos e deploraveis na paz. 

E ali logo resolvi abandonar o projccto 
de te escrever as indescriptiveis paizagens 
de Londres, commcntando os bilhetes pos­
taes que te enviasse ou fazendo-te disser­

tações sobre as photographias 
adquiridas por 6 d. nas tabacarias 
de Fleet-Street. Isso poderia vir 
a ser um thema de exame para 
exercicios litterarios, mas que 

adeantarias tu ao que iá sabes. 
rico da erudição phenomenal 
dilundida pelos doze cinema­
tographos de Lisboa, quando 
eu te descrevesse com mais 
estylo e mais adjectivos e cer­
tamente com menos clareza do 
gue o Baedeker, a cathedral de 
S. Paulo e a torre de Londres, 
o Hyde-Park e as corri­
das do Derby, os par­
ques de Hampton·Court 
e os bailados do Alham- ~~r-~~~~::=;;r-



bra? Nfo; não me aventu­
rarei a reconstituir no heraldico papel do 
Waldorf-Hotel, sob o signo da concha sym­
bolica que lhe serve de ornamento. com 
esta vil tinta negra. os mil aspectos gran­
diosos da cidade cyclopica, r.ujos coloridos 
cambiantes desconcertariam a mais rica pal­
leta de um genial pintor. As paizagens que 
eu quero descrever-te, os aspectos que de­
libero narrar-te serão quasi uni­
camente circumscriptos aos seus 
accessorios humanos. Para a sce­
nographia tens os bilhetes pos­
taes, de que te posso mandar 
por uma libra, para o teu steros­
copio, uma col lecção intermina-

ruagens, em que se dão en­
trevista todo o luxo mundano de Mayfair 
e toda a nobreza da Oran-Bretanha. 
nas tardes suaves da seaso"; onde te será 
possi1 el phantasiar as maq~ens theatraes 
do e~pantoso Tamisa-o rio que tão de­
pressa se adapta á actividade sombria das 
kas, filtrado para o mar pelos intersticios 
de mil cascos de navio, como s;;: transfi· 

gura n'um rio idyllico onde nave­
gam á mistura os tysnes de Win­
dsor e os escaleres e guigas da 
Universidade de Oxford. 

E porque falamos no Tamisa te 
quero de passa~em observar para 
teu proveito. pois que um dia não 

O T:unlsa. de noite, em frente do Parl:a:nonlO 
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tarde te estou vendo desembar­
car, mettido dentro do teu 11/ster 
e com urna valise em cada mão, 
na gare de Charing Cross, que 
é das pontes do Tamisa, ou de 
madrugada, quando o matinal for­
migueiro humano desperta e acor­
da a cidade ainda somnolenta de 
neblinas, ou ao anoitecer, quan­
do se accendem os milhões de 
luzes que a enfeitam como as la· 
bulosas joias com que se adorna 
para os espectaculos de gala uma "t?J 
rainha, que tu melhor pode- ' 1TJI. 
rás abranger as scenographias '"'@ ~" , 
grandiosissimas de Londres. v '' . G"'' !ll> 

De London Bridge a West- <Daiui; 
minster Bridge, desde ''11l} ' 
as tumultuo3as dokas á 
visão medieval do par­
lamento tu enconlras 



nas pontes inlermedias de Waterloo, de 
Blackffriars e de Soulhwark de onde, por 
fragmentos immensos, possas contem;ilar 
a metropole gigantesca, bipartida pelo rio 
lento e sombrio. 

E tu estremecerás, homem da pequena, 
da anã Lisboa, ao medires as dimensões 
d'esta cidade-paiz, onde trabalham, arfam, 
suam, choram, riem, amam, 
gozam, soffrem, nascem e mor­
rem seis milhões de creaturas 
humanas: a população, bem 
vês, de Portugal, com todas 
as suas provincias e ilhas adja­
centes. 

quando po1 ventura, inspirado por Lon­
dres, venhas a pensar n'isso aq·1i, é a de 
que nós soffremos da ignorandi 1 lamenta­
tavel de saber trabalhar. Nós só nos dedi· 
camos, e por pouco tempo, ao amor. E 
praticamos o amõr tão mal como o traba­
lho. Ainda agora, pelos jornaes que me 
mandas, sigo consternado o modo como 

as Constituintes trabalham. juntam­
se duzentos patriotas, abrazados 

•'' "~ de amõr civico, e c:uando já se 
1~ lhes procura nas paginas mais no-

~-. ~- b.re~ e mais puras da Historia os 
i\ \. 

11
0J sin11les pai a uma magestosa apo­

theose, vêmol·os de repente en· 

;\ cMhedNll do S. 1•nulo vlsla do Tamls..'\ 

Não perguntes á Historia dos 
nossos gloriosos erros o motivo 
porque Lisboa - a Londres do 
seculo xv ! não soube atlrahir 
aos seus fundeadouros as arma· 
das commerciaes do Atlantico e 
do Pacifico, e ser no extremo 
occidental da Europa, com os 
seus dominios coloniaes de im­
perio, lambem uma cidade rai­

nha, poderosa, laboriosa e 
opulenta. 

São muitas, de ordem fa. 
tal, as adversas razões da 

nossa decadencia, 
mas aquella que te 
parecerá dominar 
todas as outras, 

!regues ás suas paixões de ho­
mens, arrastados pelos seus im· 
pulsos latinos, desbaratando em 
conflictos de opiniões divergen­
tes, de convicções oppostas, de 
vaidades inimigas, de interesses 
contradictorios o patriotismo, a 
energia e o talento. E eu que 
affirmára a um inglez incredulo, 
que me fitava com um precucian· 
te olhar de ironia, mixto de 
sardonismo e orgulhoso des­
dem que, logo após a ceri· 
monia tão commovedoramen· 
te bella de 19 de 
junho, as Constituin­
tes iam reunir em 
sessão permanente 
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riam decorrido de bem diverso modo! 
Quanto seria proveitoso aos nossos po­
liticos o tirocínio moral de alguns me­
zes de Londres! Porque Londres apazi­
gua e eleva os caractéres, educa e dis­
cip lina as ideias, purifica e fortalece os 
sentimentos; e quantas, inumeraveis crea­
turas, na hora da affiicção e do transe, 

aqui veem procurar de todos os 
pontos do mundo, a inspiração e 
a energía! 

Tu dirás que não são paizagens 
de Londres estas dissertações de 
philosophia com que te estou en-

A agulha dt Cltop:t.lra t o• tAt:'S de l.ondru 

balanço da opinião parlamentar, 
de atirar para o debate um proje­
cfo de codigo que todos agora 
querem modificar, em que pou­
cos vêem a Constitliição entre­
sonhada, que muitos repellem 
como representando o maltogro 
dos seus ideaes avançados? 

Ah ! se tivesse sido possivel 
r~un i r em Londres as Consti-

tu intes portuguezas, como as 
cousas, mercê da serenidade 
que os espiritos bebem n·es­
tes ares, graças á austera 

gravidade de que se 
saturam as almas 
n'este sanatorio de 
bom senso, have-
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!retendo ou importunando. Mas 
foi assim que eu vi Londres, 
n'esta manhã luminosa de verão, 
quando, no regresso ao hotel, 
;;travessei Hyde Park desde Mar­
ble Arch, por Victoria Gale, a 
Hyde Parke Comer, por Albert 
Oate, lendo no Secu/.o as noticias 
de Portugal. E 9ue de paginas 
eu con-umiria n esta carta sem 
prolixidades, se me av~ntu­
rasse a descrever-te o que 
é, na sua morna doçura e 
na sua luz attenuada, uma 
manhã de julho no 
prado floresta de Hy­
de Park, todo sonoro 
dos risos e das vozes 



de milhares d'! creanças. que todas parecem 
anjos a quem apararam, para não voarem, 
como se faz ás pombas, as celestiaes azas 
brancas! Esta é, meu amigo, a mais bella 
paizagcm de Londres. Nenhum panorama. 
quadro algum que em grandeza seja a este 
equivalente. Com os seus arvoredos, as 
suas relvas de velludo e as suas creanças 
de ouro, leite e rosas, o in­
glez improvisa paraisos. Ha 
que ví!r a creança ingleza­
sem duvida a obra prima da 
creação - para se penetrar os 
segredos de benigna ternura 
d'este rude povo britanico. Egual 

verso, elle, com uma sollicitude a um tem­
po grave e amoravel, prodigalsa ás crean­
ças os desveles e os confortos que o 
latino só transitoriamente concede á mu­
lher bem amada. Para não contaminar 
aquellas innocencias o inglez será aus­
tero. Para não desbotar as rosas d'aquel­
les rostos de serafins o inglez trabalhará 

com excessos de um escravo. Para 
que aquellas boccas de cereja lhe 
sorriam, o inglez será o inimigo ir­
reductivel da violencia. Deus e as 
creanças contemplam os seus actos! 
E quando se pensa que ha oito 
seculos estes bretões eram san-

A a1mlha 1lt" l:tt'O[':tton t os cal'S de Londrc.s 

ao do passado. elle tem o culto 
do futuro. Nas creanças elle não 
vê só seres encantadores e fra­
gilimos, a que se deve carinho 
e protecção, mas o porvir da 
raça, os herdeiros do presente, 
os continuadores da tradição glo­
riosa da Oran-Bretanha. E para 
que aquella infancia melindrosa 
se C?nverta n'uma geração athlc-

trca, para que aquellas pen­
nugens se transformem em 
musculos vigorosos, capazes 
de levantar e sustentar a pa-

tria acima das res­
tantes nações do uni-
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li 

PARA 
-~~-

.• 

li serie 

~1\l't.ÇÕES anu,., • 
ç,~~ TOSSES """~~ 

BRONCHITES ~ 

OOMPREM AS 

Sedas Suissas 
elo radlcal melll~ CVRA.DA.$ Po9am •• •mostra• d•• 

no•••• nort.'dados em preto 
hr:rnco ou cM; 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

Duch•••o, tlolle, Sollm fio· 
Kiflol, Taffota•, c,•po do Chi· 
no, €01/onne, Côtelií, Mou•· 
e ellno, l3rgur:\ I~ cm. ~ ll3fllr dt'.' 
1 rr. ~ e. o mMro, tloludo o ~ •• 
luche p:irn \1.1 ... 1hh .. -., blui..'b de. _.,. 
sim t'On10 bli.aa• (' "º t do• bor· 

Q'Uó d~ 

PULMÕES ROBUSTOS 
e pr•vlntt contra a 

•dos L'lll 1>'1tlslc. 1:1. toHe e i-Nl;a. 
\ 'enrl.·1110 .; ~h no~".11, M'ti:li FMnntl· 

1l:t.' 'uliJt\, dl ectnmor.to aor 
fre11uezo• e francas do alflln· 
ooc a e do porto • dom/cUlo. TU&ERÇ!.ILOSE 

.::,c/Jwe,ze1 & l. 
P•l91' l'A.U P"'•~::.:.~:._!OO rct8 o (f'OIOO, 

Lucerne E 11 Suissa ' 

Úl)orltção de sedas. fo11ecedor da Corle Rea1 •• • 
O passado. o presente e o futuro 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIRDMANTE 
E PHYS/ONOMISTA DA EUROPA 

Madame 

BROUILLARD 
Oii o p..us.,do e o prtwnte e vn..--Jli o futuro. com nm1c\l1de 

f" r~1j1ldez: t! lnt:Onli)~r:n('l l'IO \':tlkln!o,. 11c.'JO C<\llldO que Ífl 
dtt• s..:lend:is. c:11lrom:rncl:\ .... chronolo~l~l e 1>hi"lolo):la (' pPl:a.s 

r~~~~\~~J·~;.s (i!~~r'1~~ª.i1g'.~~,. ~h~~;!~~sm~~c ~~~: .. 1 ~l~~h~~· .. !le~~~~ll~so 
:i..s prf11rl1;..1 s t idades ai. f;u rupa ú 1\ mi'rlc:a onde rol a.dmlrnda 
l}l'lns m111lC'ro ... os clll·ntc., •l:'I m:i..11' alln c.:Hhc~orl:\ 3 quem Pt'C· 
Jlsse :i.. crucd:i.. do hn1>'rlo e todo' os :1coukclrfü•ntos quo "e 
lhe se}tu lr3m. t'a1:1 11ort11 ;1w2. tr:ince-z, lm:lcz. alh•mtl.o. il.111a· 
no e h~·,p::rnhol. D.1 t'Ot\sult<t· dl:irf:is. da-. 9 1la 11mnhti. á5 tt 
da ncille l'm seu :::llllnett: o. HC.\ DO C.\l\Jlô, 43 (iObre·IOj~) 
- tlSRO \ , Cnn.;,nll:tc; :1 l~'ilO r-. . • ~,(10"" :\Sf14111 r<, 

li 

ENCADERNAR 
A 

lllustraçao 
Já estão á venda bonitas capas em per­
caline de phantasia para encadernar o 
PR.!MEIR.O SEMESTRE !)'ESTE 
ANNO da •!Ilustração Portugueza•. 

Desenho novo de optimo elfeito 

li 

Portu_gueza 
AJJMINISTRAÇÃO 

Preço 360 réis 

Tambem ha, ao mesmo preço, capas 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi­
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do índice e irontespicio respectivo. 

DO "5ECULO" 

===== L 1 S BOA===== 

1 



lll1H11·11r1io P1urup11eza 

11 PLACEo,..MADELE:INE • PARIS 

li ·'"'' 

ZEISS 
BINOOULOS 

VIAGEM • SPORT + CAÇA 
r, m•·U prospu/JJs T ,\'9 

A tf:~ la n loctos os esbb4. ~h •n\I>• 
le orllc:a e pc>r. 

CARL ZEISS·JENA (AIJemanba) 
Berllm Franofor1 s. M- Hamburoo 

Parla· Vlenna-S. Petersburgo 
Londres- Miião 

A" sahida do Theatro 

<~Contra Asthma> 
Remedio de Abyssinia Exibard 

r1D l•t.. Cl~-.rrot - A/lírio Jmm«H11tt. 
28, Rue RicheUeu, Pana. - T<Hla"l PJ1armn("l1u1, 

Toda a gente deve to­
mar um frasco de LEI- i 
TE NUTRICIA na Bra- . 
zllelra. 

-------
Nutricia de Lisboa 

T elephone 2940 
229, RUA AUGUSTA, 231 LISBOA . 

Tra. ba.lhos de Zincogra. vura., l'hotogra. vura., Stereotypia., 
Com posição e Impressão 

Faze~-se n:.:~mcinas da 1f Uustração ~ortugue3a 
~· v 

ZINCOGRAVURA E PHOTOGRAVURA. Em zinco simples de 1.• qualidade, cobr.<do ou nickelado. 
Em COBRE, A CORES, pelo mais recente processo - o de Lrichromia. 
PARA JOR.i'-' .. '\ES com tramas espcciaes para este genero de trabalhos. STEREOTYPIA de toda a 

~~pt.'Cie de composição. lmprcss;lo e composição de revistas, illustrações e jornaes diarios da tarde ou da noite. 

OHicinas da ILLUSTRAÇÃO POR7UGUEZA 
RUA DO SEOULO. 43- L/SBOA J 


